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TOURADAS

Fernando d'ollvelra

  

Pelos diarios de sexta-feira

ultima, chegou-nos a noticia da

morte d'um dos nossos caval-

leiros tauromachicos, Fernando

d'Oliveira.

' Não nos surprehendeu; o

nosso espirito não teve o mais

ligeiro movimento de hesitação

em acredita-la. Não nos abalou

mesmo um sentimento forte de

commoção, que a morte de or-

dinario faz viver intensamente

em toda a alma, seja ella um

blóco de gélo.

Creem-nos já, talvez, d'uma

deshumanidade revoltante. Não

o sentimos. Somos, é verdade,

d'uma franqueza arrojadissima,

para alguns até compromette-

dora. Mas essa franqueza, que

em nós reconhecemos, é-nos

incitamento, insuHa-nos corajem.

Não nos surprehendcu dis-

semos--a morte de Fernando

d'Oliveira, porque ella não teve

para nós nada de imprevisto.

Sabiamos, ha alguns dias,

que elle fazia parte da tourada

que estava annunciada para o

dia 12 no Campo Pequeno. E,

quando pensamos nisso, não nos

seria extranho que no nosso es-

pirito se formasse a ideia de que

uma sepultura -- ou muitas V se-

pulturas--estavam a ser cavadas

nesse chão, calcado ao mesmo

tempo por homens e por féras,

atacando-se terrivelmente,aquel-

les impellidos pelo sonho alluci-

nador da gloria, estas arremes-

sadas pelo instincto d'uma fero-

cidade cega e irresistível.

Para nós uma tourada é só

isto: essa lucta selvagem entre

homens e feras, que tão vergo-

nhosamente nos approxima da

epoca de Nero-_o tyranno e o

vaidoso-, da lucta de homem

contra homem, que, num des-

vairamento supremo, retrogra-

davam,bestialisavam-se. E d'essa

lucta não vêmos que nada re-

sulte de util para o corpo, nem

para o espirito. Não nos avigo-

ra, abate-nos; não nos recreia,

repugna-nos.

Espantamo-nos por pensar-

mos e sentirmos assim, porque,

por mais que queiramos con-

vencer-nos de que todos pensam

e sentem do mesmo modo, nem

sequer conseguimos illudir-nos

por alguns momentos. E impe-

de-nos d'isto o recordarmos

constantemente uma passagem

da narração que o 51'67th fez do

tragico incidente.

« . . . Dando-se o fatal de-

sastre, diz aquelle nosso collega,
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Orgão dos interesses da villa' d'EixO

quando o mallogrado cavalleiro

lidava o segundo touro, poucas

pessoas ficaram nos seus loga-

res, ao dar-se o intervallo da

primeira para a segunda parte

da corrida, correndo pressurosas

e solicitas a inquirir do resul-

tado da colhida, na esperança

de que esta não tivesse sido fu-

nesta.»

Isto signiñca que a tourada

não terminou: houve homens

que tiveram a coragem de cal-

car o sangue tão tragicamente

derramado por um seu camara-

da; outros, cujos applausos fo-

ram incitamento a elle avançar

para a morte, não se lhes torceu

a consciencia, nem os dominou

um sentimento forte e extranho,

que os obrigasse a, abandonar

ímmediatamente aquelle logar,

recalcando esse desejo insacia-

vel de assistir a scenas sangui-

nolentas.

Não; só se retiraram os ami-_

gos particulares 'de Fernando

d'Oliveira, os medicos que esta-

vam presentes e que correram

a prestar os seus serviços, e al-

gumas almas sãs e generosas,

que, sem duvida, lá deviam es-

tar, talvez a assistir pela pri-

meira vez a tão revoltante exhi-

bição da actividade humana.-

A maior parte esperou o

proseguimento do repugnante

espectaculo. Só se levantou

quando foi dado o signal de que

começava o intervallo. Durante

este, nada os prendia na praça,

e um movimento de curiosidade

levou-os até junto do moribundo

Fernando d'Oliveira, em que de

certo viam a figura inanimada

do cavalleiro tauromachico, cujo

sacrifício, até á morte, pela glo-

ria, lhes fez passar horas de en-

thusiasmo febril e sempre novo,

e não o homem que, ao morrer,

deixava a familia nas mais dif-

ñceis circumstancias.

Quando se approximava a

hora de soar o clarim, annun-

ciando o recomeço do barbaro

combate, todos aquelles se apres-

saram a ir tomar os seus loga-

res, como que exclusivamente

dominados pela ancia febril de

applaudirem aquillo que em co-

rações !generosas faz rebentar

energicos protestos de revolta e

desespero.

Deshumanidade revoltante!

A' vista d”isto, commove-

nos profundamente a morte de

Fernando d'Oliveira. Temos la-

grimas para chorar o homem

que morre pobre e barbaramen-

te; não as temos para chorar a

perda do artista, que do seu

modo de vida não obteve bem

real nenhum para si, nem para

os seus, nem para a humanidade.

“Q"-
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A mulher na arte

São controvertidas, mal de-

finidas e nebulosas todas as

questões de arte, é-nos incom-

prehensivel toda a intima corn-

plicação da psycologia feminina,

cujo subtil misterio fez nascer

na antiguidade um simbolo -

a esphinge, o ser doce, o ser forte

e enganador. Isto basta para

mostrar a vastidão e difñculdade

de um assumpto que nãopóde

transpôr as duas columnas que

este jornal lhe designa.

Se a arte é na verdade a

natureza vista atravez de um

temperamento, e se a mulher é

mais sensível, mais delicada e

mais perfeita nas suas obras do

que o homem, ha-de ser ella

melhor artista e produzir melho-

res obras todas as vezes que

estas requesitem em maior ou

menor grau a existcncia de estes

predicados num artista.

E' assim que a mulher es-

creve melhor cartas; pinta sem

as grossas pincelladas que tanto

se apreciam, sobretudo nas telas

modernas. A mulher, diz-se

mais, póde ter talento, mas o

que não tem, nem póde ter, é

genio creador. O genio creador

e do homem. Mas então por que

contrasenso é que ha tantos se-

culos o homem esculpe a Venus

e pinta o rapto de Helena? Por-

que apparent mn' nantes, os ge-

nios mostram-se de seculos a

seculos. Então a falta de talento

creador da mulher não é uma

inferioridade tamanha como se

julga, e poder-se-ha talvez expli-

car ou pela despeza de energia

a que a obriga a maternidade ou

porque a escravrsação e a má

educação de seculos lhe viéram

tirar, na sequencia das gerações,

qualidades que possuia. Isto

será já. uma inferioridade, mas

não uma inferioridade privativa

e caracteristica do seu sexo, que

d'elle não possa desapparecer.

Esses mesmos principios nos di-

zem que, logo que a mulher

desenvolva de novo as suas

actividades, tomará o logar que

lhe compete.

E não venham dizer, como

Michelet, que a mulher é psy-

chologicamente uma doente di-

gna de compaixão. Isso está de

ha muito posto de parte. E se

a physiologia no-la mostra como

tal, tambem a'pathologia nos diz

que muitos homens de raro ta-

lento o foram. E quem são hoje

em dia os sãos?

D'aqui se conclue que a mu-

lher, em muitas das manisfesta-

ções da arte, póde ser uma tão

boa interpretadora da natureza

como o homem, n'outras ainda

superior. Na verdade, se não

houve uma mulher que escre-

vesse uma Illz'ada, compozesse

uma obra como qualquer das

sonatas de Bethoven, tambem

ainda nenhum homem attingiu a

delicadeza do exaltado lyrismo

de Sapho, soube traduzir me-

lhor a melancholia de paysagens

campestres do que Rosa Bo-

nheur. Quem é que não conhece

os seus bois em tão verdadeiras

posições, de olhar melancholico

e bom?

Para a mulher tambem deve

ser a pintura conhecida por im-

pressionista, porque as suassen-

sações são mais intensas.

Tambem não vale contra a

aptidão artística da pintora um

atgumento tirado do numero e

muito usado. O talento da mu-

lher é inferior, diz-se, porque

até hoje contam-se aos milhares

os grandes mestres da pintura e

mestras nenhuma ha. Angelica

Kauffman, Mme. Lebun e Rosa

Bonheur, nào se podem consi-

derar como taes. Mas o pe-

queno numero de pintoras não

resulta senão da escravidão da

mulher. Escravisada hontem

pelo costume e pela lei, conti-

nua hoje escravisada pelo pre-

conceito e pela educação.

Não ha cousa alguma que

legitime este ostracismo a que

ella tem estado sujeita em todas

aquellas actividades, que não

reclamem um grande dispendio

de energia muscular. E a'ni,

n'esse campo livre, deve ella,

pelo seu trabalho, conquistar o

pão que alimentará na indepen-

dencia e na'liberdade. Depois

então o homem ser-lhe-ha reco-

nhecido todas as vezes que ella

trocar o prazer de ser honesta-

mente livre e independente pelo

prazer intenso, natural, de ser

mãe.

E mesmo assim, ainda de-

pois, quando as grandes dôres,

as canceiras, tiverem passado,

poderá de novo ser independen-

te e não estará sujeita a morrer

de fome todas as vezes que o

marido a deixe desamparada.

Não se tema, porem, que a mu-

lher abandone a sua familia, por

isso que já não é escrava. Affei-

çoar-se-ha a ella como hoje,

porque as mesmas causas subsis-

tem a obriga-la a um sacriñcio

completo.

O que resultará d'ahi é que

o homem, conscio da egualdade

'de direitos entre elle e a sua

:companheira ha-de procurar

mais a felicidade no seio da fa-

milia.

De todas as actividades se

encontram na arte numerosós
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Annunciam-sc gratuitamente todas as

publicações litterarias com que

este jornal for honrado.

  

i COIMBRA

Cvp. Democratica

 

ramos, que a evolução natural-

mente irá deixando ao livre

exercicio das faculdades feme-

ninas: a paysagem, a pintura

impressionista, o romance de

costumes, a poesia lyrica, as

cartas litterarias, etc.

Estou certo de que melhores

obras se admirarão e que se

destruirá de vez o errado con-

ceito de que, com o appareci-

mento do trabalho d'uma mu-

lher, ha uma obra a mais e uma

mulher a menos.

Francisco de Qua'roz.

 

Dr. Berardo de Carvalho

Completaram-se no dia 15

dois annos, depois que falleceu

o nosso saudoso amigo e con-

terraneo Dr. Berardo Simões

de Carvalho.

Nós, que privámos com elle,

que conhecemos a integridade

do seu caracter, a belleza da

sua álma e a robustez da sua

intelligencia, não podemos re-

corda-lo, sem que nos abale uma

forte commoção.

Berardo de Carvalho não

chegou a viver dois annos, de-

pois que acabou o seu curso na

Escola Medico-Círurgica do

Porto. Por isso, a sua carreira

medica foi muito curta; mas,

n'esse pouco tempo, deixou-nos

urna garantiasegura do que se-

ria n'um futuro proximo, se a

morte não viesse, impiedosa e

precocemente, rouba-lo á sua

familia e aos seus amigos.

Depois de terminada a sua

formatura, apenas se demorou

alguns mezes em Eixo, apesar

de que tinha motivos para viver

aqui, porque a sympathia de

que gosava,como homem e como

medico, garantia-lhe bem um

futuro glorioso.

Alguma coisa havia em si,

que o arrastava a um meio

mais vasto, e, como tenente-me-

dico, partiu para a Africa. Foi

a sua morte. Chegado lá, a ter-

rivel tuberculose, que ha muito

o ia assassinando lentamente,

começou de subito a exercer a

sua acção, d'uma maneira feroz

e fatal.

Ainda não era passado um

anno, já se encontrava no Algar-

ve, onde baldadamente estacio-

nára durante algum tempo,

antes de voltar ao seu lar.

Sentiu approximar-se a hora

fatal, e immediatamente correu

aos braços' de seus paes, que o

esperavam, n'uma anciedade

louca, com a alma despedaçada
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pela dôr, nascida d'uma desil-

lusào cruel. .

Morreu poucos dias depois,

chorado pelos paes, pelos ami-

gos, por todos que o conheciam.

Recordamo-lo hoje, e o sen-

timento, que nos dominou no

dia da sua morte, não se extin-

guiu ainda, nem sequer é menos

intenso.

_fse_.we-«3m_a

Villa d'EiXO

O antigo concelho d'Eixo

era bastante importante tanto

em area como em população.

A sua formação, porem, seme-

lhantemente á de quasi todos os

outros do nosso, paiz n'essa epo-

cha era anomala, constituindo-o

freguezias incompletas e encla-

ves e retalhos d'outras.

Em area comprehendia toda

a freguesia de Eixo (em que,

como vimos, estava incluida a

actual da Oliveirinha) menos a

povoação de Azenha de Baixo,

que era do concelho de Esgueira,

com 809 fogos em 1798; toda a

freguesia de Requeixo (menos

as povoações de Taipa e Nariz,

136 fogos, que pertenciam ao

concelho de Esgueira) com 536

fogos em I798;a povoação de

CarCavellos na freguesia de Ei~

rol, com 23 fogos, idem ;e metade

da povoação de Salgueiro, na

freguesia de Vagos, do lado de

L. da estrada real, que a atra-

vessava, com 38 fogos, idem (a

povoação toda tinha em 1758

uns 72 fogos).

N'esta esphera jurisdicional

ou termo, como então se dizia,

ficavam, segundo o citado Prom-

ptzmn'o, a informação do prior

Correa da Costa e a [[¡rtoria

Eccleszlzrtz'm de (bia/112m (Ms. da

Bibliotheca Nacional, A- 4-

14, tomo II, folh. 67) as seguin-

tespovoações pertencentes ao con-

celho:

Eixo, Requeixo, (lliveirinha, Ma-

moadeiro ou Mamodeiro, Povoa (de

Vullode), Valladc (hoje S. Bento) sai

gueiro (em prum só) Quintas de Gon-

çalo Gonçalves (í') Monta, Quintans

do Salgueiro (nmpm'le só) Marco,

Carcavellos. Verba, Orla e Sangui-

nheira; bem como as pól'úüs de Gran-

ja de Baixo, Granja de Cima, Gan-

dra, Picoto ou Picotos, Caradinha ou

(lavadiuhas, Carregal ou Carregacs,

S. Payo. Perecosa (Perajnrgef') Ma-

druga ou Madrugas, Costa de Valade

e Porto d'llhavo.

i=

Em 1732 tinha o concelho

de Eixo 133o fogos e 4253 al-

mas de sacramento; em 1798

contava I 396 fogos; em 1820

(segundo o decreto de 18-7-

1835) tinha 1486 fogos, e, con-

forme Balbi , 3102 almas de

sacramento; pelo censo de 1833

tinha 2027 fogos (decreto de

39-11-1836) e 455o almas de

sacramento (Flow/07156, cit.); pelo

censo de 1838 tinha 1964 fogos

(decreto de 5-3-1842).

Por mais, talvez, de 5 seculos

desde a sua origem, se prolon-

gou a vida do velho concelho

d'Eixo, até que chegou o gover~

no liberal.

Na remodelação geral que a

organisação politica do paiz então

soffreu, o concelho d'Eixo ainda

 

resistiu aos decretos demolido-

ies de 1836, que levaram os

seus visinlios de Aradas. Recar-

dàes e Ois da Ribeira; o de 5 dc

março de 1842 inoglilieoulhe a

area jurislicional ampliando-'0 e

compondo-o com as _[rqgnusiw

inteiras de Eixo, Requeixo, Na-

riz, Fermenitellos e Eirol; er final-

mente o decreto de 31 de de-

zembro de 1853 extinguir-o,

fazendo passar as freguezias de

Eixo, Requeixoe Eirol para o

concelho de Aveiro e as de

Fermentellos e Nariz para o de

Oliveira do Bairro.

Parece que os seus munici-

pes acharam esta medi-ia muito

justa,porquanto não encontramos

senhascos de protestos seus! . . .

A camara d'Eixo pagava,

desde o decreto pomhalino de

20-8-1774 a somma de 118500

réis annuaes para a manutenção

dos parados ”Micas da Universo

dade.

Em 1828 foi esta camara

convidada pelo governo de D.

Miguel a fazer-se representar na l
t

reunião dos Traz Estados, ele-

gendo para esse elTeito em 2 de

julho seu procurador o morgado

da Oliveirinha, Francisco Joa-

quim de Castro CorteReal, que

tomou assento no banco 19.

71:. Ramires.

  

Noticíarío '

Estação telegmphlca

Até que emlim se reennheceu a

necessidade (lc haver balanças n'uma

estação telegraphica. Chegaram, ha

alguns dias, estando a estação aherla

ao publico, ha approximadamente

cinco mezes, e depois de termos lem-

brado por duas vezes a sua falta.

Aproveitamos a ocasião para nos

reter-irmos. pela terceira vez. a ne-

cessidade de estabelecer n'esla villa

a distribuiçim domiciliaria.

A proposito, occorI-e nos o que

lemos. ha dias,n,u1:1tolegramma pu-

blicado no nosso collega Prian-íro de

Janeiro. Foi expedido de Braga. e

principio assitir: «Em S. Martinho do

Dome reina grande animacao por ler

sido concedida a esta freguezia a dis-

tribuição domiciliariam

A esta villa. onde ha uma estação

tclegraphiea, e. por isso, o empregmlo

se ha-de ver muitas vozes obrigado

a desviar a sua attenção do servico

postal, não é concedida. e julgamos

que por um unico motivoz-por não

haver sido ponderado Convenienle-

mento 0 que lemos eseripto a, tal

respeito, porque estamos convencidos

de que as reclamações que lemos

leito, ou melhor.-fcit:s por todos

os habitantes d'esta villa-, são jllS-

tas e. portanto, atteudiveis.

'l'uua [leer-elo Unlão-No

dia l." de maio, os rapazes que for-

mam a tuna (Festa villa, reuniram se

, uniformisadis Com os seus lJIll'l'lt"l.S

«Serpa Pinto», tocando desde as cinco

e meia da tarde até às 8, n°mn coreto

que prepararam no muro do adro.

Quando subiram para o coreto.

assim como quando desceram, foram

queimadas algumas girandolas de to-

guetos.

O sr. Paulino João Michaelo, re-

gente da tuna, foi alvo d'uma enlhu-

siastica acclamação, de que e digno.

pela maneira brilhante e desinteres-

sada com que tem dirigido essa meia

duzia dc rapazes. 'que expontanea e

dedicadamente estao proporcionando

a esta terra horas de recreio e de

franca alegria.

Quando se prepararam para re~

tirar, rotinas oilererido um Copo de

agua pelo sr. João Rodrigues Feli~

zardo.

Assalto-Na estrada de Aveiro

a Eixo, foram assaltadas duas mu-

lheres (l'aqni por alguns meliantes,

que se escapuliram. ao sentirem a ppro-

ximar-se uma carruagem.

Não sabemos que Íllll teriam em

vista, mas o que podemos allirmar

e que não poderia ser muito honesto.

Slrniheel-homem-t'or a

aninn'mos muito interessante, trans-

creviunos do nosso prezado college

soou-nm :lo Povo a seguinlc local:

l lia 18 armns, no dia 3 dc junho

de 1886,1lé511ns noticia na Soberania

' da existencia um \gueda d'uma crcau-

' ça em novemhro de 18835, baptisada

!com o nome dc Julieta e lilha de

!Franchco de Pinho Camossa. Era

e nina crontura hermophrndita, com

ítenllcncias mais de mulher do que

l de homem. C-uno mulher l'oi crcada

ie. considerada, trajando :i moda (lo

;sexo feminino. Mas ultimamente a

v Julieta descnuliou que era apenas um

hommn e apresentou-se ao sr. dr.

:orvalho e Silva, sub delegado de

l saude, que, lhe declarou que Julieta

l

|

 

devia mudar de nome. porque era

um verdadeiro homem. E a rapariga.

jdevo chamar-se Julião e vestir de

homem l '

liôgo lia dias, na occasião em

que .se lançava lenha a um forno de

coser telha, foram :n-rcmessadas pelo

j vento algumas ftuilhas sobre o monte

- da lenha. (jlltJ se encontrava proximo,

inccniianuIn-se. o que deu em resul-

l tado o sr. Valentim dos Santos soil'rer

j muitas queirluuluras.

0 resto do pessoal conseguiu, de

pois de muito trabalho, extinguir o

¡ fogo_ o que evitou, talvez, estragar-se

uma tornada de telha.

Falleelmeam - Snccnmbin

aos estragos da tuberculose o sr.

Joaquim Simões da Rocha, ha pouco

chegado aqui de Lisboa.

'Csta morte é tanto mais para la-

mentar quanto e certo 'que o extincto

ia agora a entrar verdadeiramente

na vida, pois contava apenas Qt¡ annos.

A“ familia enlulada, as nossas sin

ceras coudolcncias. .

(thlcorla _Começaram os tra-

balhos de mnnda da chicoria, que

aqui é cultivada em larga escala,

sendo o ganha-pão de muito gente.

Todos os dias, á noite, se veem

vir do campo, a cantar e a rir, gru-

pos de raparigas d'mpii. Horta, S.

João de Lonre, Oliveirinha e Taboeh'a,

que andam empregadas n'csse ser

viço.

Pela imprensa A-- Principinu

a publicar-se eu¡ Aveirumo dia l d'este

mez, um nero semanario, Fal/zu Novo,

de que é director o nosso amigo sr.

Arnaldo Ribeiro. Vem para aangar a

causa republicana em geral. c espe-

cialmente n'arjnelia cidade, rindo

aquelle partido, lia pouco alii orga-

nisznlo, ja Conta valiosos elementos.

Saudamos o novo college. desc-

jaudolhe villa longa e prospera.

-tl nosso culiega Campeão das

;maiorias vae proceder a importan-

tes mt-:lhoramentos nas suas oliicinas

lj'pograpliicas, para o que lhe deve

chegar l'lrevementc da Allemmrha uma

nova machine de impressão, para

motor. e. uma grmule quantidade de

material lypographicn.

Estes melhoramentos são da ini-

ciativa do seu proprietario e redactor

principal sr. Firmino de Vilhena,un

nos apressamos a fclicitar, pela ma-

neira brilhante como t< m dirigido

aqucllc jornal. que. na sua longa vida

de mais de meio seculo, tem seguido,

pelo menos desde que o começamos

a ler, a norma, que se impoz, de

defender os interesses do paiz, espe-

cialmente d'aquellc districto, sem des-

cer a questinneulas meramente pes-

soaes e per isso mesmo mesquinhas

e repugnantes.

E' este o principal mr tivo da nossa

sympalia pelo Campeão. porque cal-

culamos bem quanto deve ser diiíicil

escapar a .essa epidemia, que alastra

d'uma maneira cscnudalosa no meio

4 em que elle é publicado.

Sermão.-Na capella do semi-

, nario de Coimbra, pregou no dia 12,

j tomandopara thema esse maravilhoso

acontecimento da hi :toria sagradhnpie

j é_a .-\sceuçño de Chi-isto, o nosso pre-

zado amigo sr. Antonio .tivos. intelli-

gente alumno do i.” anno de theo-

logia, no mesmo seminario.

Posto que fosse esta a segunda

vez que subiu ao pulpito, apresen-

touse sem as hesilaçñes dc quem

principia, revelamin-se-nosum ora-

dor de raras qualidades e de vtu-

turn.

Notas de ¡$500-Já foram

postas em circulaçao as novas notas

de 2,5500 rcis. .i4 do lypn :wtual so

Vignrmn ;no ao dia dt) dc junho pro-

thtlo.

Que se aeaulele quem as tem.

Falta (le espaco -D'um nosso

assignante recelunnos u:n artigo in-

titulado Liberdade e responsebilidade

moral do hmnmn. ipie não podemos

pnhlicar neste nunwo. por l'alta de

espaço.

WO*-

llma carta

A proposito da «grão»

do: typagmplwr.

Do nosso presado assignante

de Lisboa, sr. Francisco Ferrei-

ra das Neves, recebemos a se-

guinte carta, que submettêmos

á apreciação dos nossos leitores:

...Sr. iiedactor do «Correio de

Vougan-Permitta-me v. que, a bem

da verdade. eu publique algumas

linhas no St-Ell conceitumlo jornal.

0 correspnmlcnte do «Correio de

Vouguo em Lislma diz na sua ultima

correspomienria: '

«Corno já (levem saber, Lisboa

esteve sem jornaesdurantc oito dias,

por m itivo de os typographns se

terem posto em greve, com o intuito

de conseguirem augmcnto de orde-

nado.

Temos ouvido dizer e lido que os

seus ganhos regulavam por 11'55th

I'cis diarios, d'onde concluímos que

foi injusta a causa do abandono do

trabalho» ç

Ora, sr. redactor, estas aiiirma-

ções são menos exactas, como vou

provar. .

V. sabe certamente que a impren-

sa de Lisboa, e muito principalmente

a imprensa republicana. quando

alguma classe trabalhadora se de-

clara em greve.. esta sempre prompta

a appoiallarnas suas reclamações, a

incutir-lhes energia, a proclamar os

seus direitos, a encher columnas

sobre columnas de t'ormidaveis ver-

rinas contra o capitalismo, os poderes

publicos, as instituições vegentes.

O sr. Heliodoro Salgado, que es-

creve na imprensa republicana. é

um dos :ipologistas da ![1'Úl'l', por va-

rias vezes tem precrmisavlo este, meio

de reclamação, quer pela penua rpier

pela palav'a, nas associações das

classes trabalhadores: na propria

Associação dos Typographrs aqnelle

senhor tem uzado da palavra. inci-

tando e aconsrlhando os'lypographos

a uniram-se e a reclamaram dos seus

patrões nao soo auglncnlo de salario,

mas tambem certas reformas nas

oliieinas typographicas tendentes a

melhorar as ',ondições hygionicas.

Pois. veja o sr. redaclor. agora que

os typographos se uniram para re-

clamaram o que julgavam dc justiça

pertencer-lhes, o sr. llclicdoro ,Sal-

gado vac condemnar o seu procedi-

mento nos jornaes de Porto!

\ A santa sinceridade, a santa Cohe-

rencia d'csta gente!

Perdoe-me, sr. redactor, estas

divagações, a que não me pude furtar;

eu vou já entrar na historia dos

factos, que traçarai rapidamente.

um reuniao magna da Associação

dos Typographos, a assembléa appro-

vou por unanimidade uma moção de

ordem,- em que se determinava ela-

borar uma tabella de traballio em

todas as @mt-íons; essa tabella foi

elaborada, lixando-se cow minimo

de salario. 800 réis diarios e, como

maximo de horas de trabalho, 9.

Como ve, sr. redartor, o corres

pondenlc d'esto jornal erra quando

allirma que os operarios ganhavam

iõlitltl réis diarios. Se tal succedesse,

que neussidade haveria de lixar o

preco minimo de 8th reis diarias? '

Mas eu vou continuar.

Apresentada a tabclla, os pro-

prietários das typographias particula-

res. accderam promptamente; a

imprensa diaria, ao contrario, mos-

trou uma certa resistencia. A prin

cipio. no emtanto. os srs. jornalistas

pareciam Conciliadores. Reuniram,

discutiram e_chamáram os delegados

da classe typographica, a quem mos-

tráram desejos de chegar a um ac-

córdo. Neste mesmo sentido offici-

:iram ainda :i Associacao dos Type-

graphws no dia l7 de. abril. domingo,

certamente com rei-ein de ::lgúm

movimento. o no dia 18, segunda

feira. de coinmum :recordo os srs.

jornalistas resolveram suspender a

publicacao dos jornacs. Foi esta a

melhor maneira que 1.-llcsencontra-

ram de responder as reclamações

dos operarios. «

Não foram. portanto, os typogra-

phosque fizeram grow, como noticiou

o correspoiulcnte do «Correio de

Vouga»; foram os srs. jornalistas.

(l seu a seu dono.

F. F. Micos.

W

_ÊlBLlOGRAPHlA

Da Empreza da Bibliotheca de

Tranlnccñes ,reCehemos os romances

Açtéa o Sullaneua, de Alexandre

Dumas.

Na :tc/du, Dumas faz reviver ín-

tcnsnmenle essa epocha do devassi-

dan, que l'oi o reiuadode Nero. Como

todos os seus rmnanccs, o n'iaravilhoso

.luctor dos Tres .'llosquezen'os deu a

Ac/crz um entrecho interessante e tina-

mente tecido, e uma linguagem gra-

ciosa e encantadora.

Aurea é um romance que se le

d'um folego, n'um recrudescimento

de interesse de pagina para pagina.

_Na Sutranerta a penua maravilho-

samente llnentc de Alexandre Dumas

transporta-nos à Russia Asíatiea e faz-

nos assistir á guerra tal como se faz

entre os russos, os representantes

da civilisação do norte. e os ferozes

.selvagens, mas patriotas montanhezes

de Daghestan e da 0v-:iria.

Sohresaham n'esta producção do

sublime escriptor, os amores de

Amntalat›13eg e Sqltcznelm, e a lucia

da amisade, da gratidão. contra as

inclinações c os sentimentos selvagens

d'um asiaticn: A um lado, a crueza,

a fcrncidaiie. a dobrez egoísta d'um

oriental, «lo outro, a bondade. a fran-

queza-iimata d'um europeu.

Eslá no prélo o Herdeiro de Ro-

binson de Laurie.

Pedidos a Empreza, R. Augusta,

138, 2°

 

Noticias Pessoaes

Partidas e che-

gadas - Esteve ha dias nesta

villa, de vizlta a sua extremosa mãe;

o nosso hnan amigo sr. Manuel Dias'

Saldanha.

_Tambem aqui esteve no [iria-

cipio d'estc mez. com demora de al-

guns días, .a'srfl l). Paulina de Fi-

gueiredo Prat, esposa do nosso ami-

go sr. .lose Prat.

-- Relirou para o Porto o menino

Antonio Gomes da Silva, filho do

nosso amigo e assiguante sr. José'

Gomes da Silva. e -

_Dc visita a sua familia, esteve

em _Asscquinm durante al uns dias,

o nosso amigo sr.~ padre Joaquim da

Silva Netto. ' '

_Chegou a esta villa no dia 3,

vindo (ln Brazil, n nosso prezado

Conteri'anco_ sr. Augusto Gonçalves

di-\lmeidat Apenas se demorou aqui

um dia. retirando para a capital, de

onde partirá para Paris.

Daqui o cu-mprimentamos.

-~ Estiveram em Aveiro no dia 3

as sras. D. Julia c D. Carolina de

Mello.

-Partin para a .ifricn, onde vae

fixar a sua residencia em Lourenço

X-larniplcs, o missa“ prezado amigo sr.

Manoel de Carvalho. Íllllt') do sr. José

Antonio de Carvalho.

Num abraço sincero d'amigos

que se despedem, talvez para muitos

anuos, desejamos que encontre na-

qnelle continente a felicidade de que

é digno pelo seu hello coracao.

_Partiu para 0 Porto, o nosso

amigo sr, João Luiz Ferreira, que

ha alguns dias sol'l'rcu uma grave

contusão num olho, produzida por

uma pedra que lh'o att-iugiu. Foi

cousultarpim dos dislinrtos ophthal-

mologistas diaquella cidade. Acom-

panhou-o o seu cunhado e nosso

amigo sr. José Fernandes de Jesus.
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_Sinceramente desejamos que, tenha

encontrado os aliivios que foi procu-

rar.

-Ja regressaram de, Lisboa as

sras. il.. lsiuenia. l). Ilda e l). Ar-

manda Rego, que tinham ido assistir

ao casamento da srfl ll. (Ilemencia

de Mello llego, e despedir-se do sr.

Jayme Atlreixo, (ix-capitão do Porto

d'Aveiro e actual commandante do

transporte «Alvaro Caminha»

- Estiveram no dia 412 no Bassa-

co. onde vieram assistir a festa da

Ascensão os nossos amigos srs. João

Martins de Pinho, Aristides Dias de

li'igueiredo, Juvenal Cardoso da Silva

e José Días Morgado.

_Partiu para Lisboa o nossa

amigo sr. Juvenal Cardoso da Silva,

afim de. esperar a sua fanulia, que

alii deve ter chegado no dia lã, vin-

da de flan'ipinas, Estado do S. Paulo.

«~ ltegressou da capital a sr.n l).

Maria da Conceição Fernandes, irmã

do nosso amigo sr.,.loão Nunes de

Carvalho e Silva Junior.

Do'entes -Tem passado

imaunmodmlas as sras. f). Ismenia

de Mello flog-o, l). Maria lnnocencia

d'Araujo Leite Ferreira e l). Olym-

pia Fernandes d'Albnquerque, e os

srs. João Rodrigues Fernandes e João

Nunes de Carvalho o Silva Junior.

Sinceramente lhes desejainos ra-

pido e completo restabelecimento.

-Tem sentido consideraveis me-

lhoras o nosso amigo sr. Thomaz de

Albuquerque, o que umito estimamos.

Anniversarios

natalieios - Passou no dia

3 o anniversario nata-licio da sr.l I).

Guilhermina flecha. gentilissima ñlha

do sr. Joaquim ltorha.

_Pelo mesmo motivo I'elicitamos

o nosso amigo sr. Sebastião Pereira

de Figueiredo.

 

Correspondeuoias

Lluboa. l 3-90 l

- Dois factos deveras sensacio-

naos e de innnorredoira recordação

dolorosa, vierazn dar uma nota triste

na apparentemente dospreoccnpada

vida d'esta pm-ata cidade.

O cabo n.” lt?) da Ii.“ companhia

da guarda municipal, tendo-lhe sido

imposta a pena disciplinar de oito

dias de. detenção, por uma infracção

que commetlera, carregou a sua es-

pingarda. e eom ella procurou o seu

commandante. capitão Baptista, des-

fechandt'i-lbe um tiro sobre o pescoço

quando este otlii-ialdespceocwpada-

mente no seu gabinete particular, vía

umas formulas de banhos photogra-

phicos, que ptlllCO antes the tinham

entregado.

Não Satisfeito o coliardc facinora

com esta sua prinieira empresa e se-

quioso de. mais sangue, desfechou

novo tiro sobre. o ::eo alferes Ribeiro,

que,attrahido pela prineira detonação,

procurava sabor-lhe a origem.

O capitão Baptista foi transporta-

do ainda com vida ao hospital da Es-

trella, que fica a poucos passos do

local do crime, f'allecendo no meio

de lmrrorosos soffrímcntos, meia

hora depois de alii entrar.

O altere-s Ribeiro atravessado em

pleno peito pela bala assassina, cheio

de coragem e. n'um extremo esforço,

conseguiu ainda, segurando-se a um

corrimão de escada, descer ate junto

de seus filhinhos e esposa, que esta-

vam no andar inferior ao do local

do crime. estudando o ultimo suspiro

quando sem poder articular palavra.

se achava cerrado pelos seus, que

¡grau-ando o quo se passava e a sua

ferida de uirn'te. cheios de afflt'çao,

o viam a desfolha-er rapidamente,

ate caltir morto.

Foi concedida uma pensão de

sangue as familias dos dois malogra-

dos ol'ticiaes. que sem isso ficariam

a arroslar com uma vida cheia de

miseria.

0 ttii depois deste seu duplo

crime, correu a rua. e sempre com

a arma prompta a fazer fogo, fugiu

ate a redacção do a Secult», amea-
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caminho tentavam d .' 'l i'te. a um. ,isso logar a uma syndicancia que

Na redacção fer. .g. . 'n me a por certo de nada valerá_ 'Aindaque-

narraeao do rrnne com I. .,;u-z tm' seus rem que o portuguez tenha grande

po rmenores, e .dil'tieihm'nte consentiu

no seu dosarinmnento e prisão, que

só a habilidade e arrojo do sr. ina-

jor Dias, da polícia, conseguiram le- p

var o cabo. ' '

0 cabo assassino encontra-se no

prezidio militar docastello de S. .lor-

gc, a espera do seu julgamento, que

nos consta ser nos principios de ju-

nho.

luz-so que o poder moderador

lhe não commitara a pena de morte,

que o codigo de justiça militar impõe

a criminosos daqnella natureza.

Assim entendemos que deve ser,

para que similhaute exemplo fique

bem vivo na memoria de todos os_

membros ' da indispeusavel corpora-

ção militar, que sem disciplina e res-

peito mutuo, será insustentavel.

_A outra occurrencia_ que abru-

tamente nos surprehendeu, foi a

natrte do cavailoiro tauromachico

Fernando de Oliveira, que na lide de

boatem no Campo Pequeno, teve uma

tão desastrada colhida, que ficou com

o craneo fundido e uma perna fra-

eturada, havendo sido transportado,

ao hospital de S. .lose, onde chegou

ja dadaver. ' ,

_lia amanhã na Escola do Exer-

cito uma serie. de exercicios de gy-

mnastica e esgrima de sabre, florete

e baionela, e de. equitação, a que

assis“. sua mrtgestade el-rei, e todo

o publico que quizer ver,

vontade de servir de antomato dos

mandões agaloados, depois do que se

esta passando. '

Fel¡.1: Pereira

Cadela. 13

Temos a fazer um additamento

ao programma, que apresentamos na

nossa ultima correspondencia, da

festividade do Espirito Santo. Pre-

para-se para esta festividade uma sur-_

. preza, o que n'esta freguezia é, caso

novo, pelo que _esta_ despertando

muito interesse. _

Para nós não é surpreza. porque

sabemos do-que se“ trata. “Seremos,

no entanto, discretas. porque não

queremos tirar aos nossos conter-

raneos e áquelles que n'esse dia

visitarem esta terra a occasião de

gosarem o prazer extranh'o que

causa uma surpreza em taes con-

dicções.

Afim de passarem a estação cal-

mosa na sua casa d'esta fregnezia,

chegaram aqui, ha alguns dias. as

sr.“ D. Anna e D. Adelina de Pinho

Mendes'.

Apresentamos-lhes os nossos res-

peitosos cumprimentos. *

Acompanhado de sua exma. fami-

_L 0. 3_ lia, encontra-se egnalmente n'esta

localidade o sr, Dr. Antonio Maria

4- Rodrigues da Costa, digna juiz de

direito na Covilhã.

Pol-lo. 13 ._

Chegou ha dias á sua casa do

Cabeço de Cacia, vindo do Rio de

Janeiro, o nosso illustre amigo sr.

Henrique Maria Rodrigues da Costa.

Sua exma. esposa tem passado

íncommodada. Fazemos votos pelas

suas rapidas melhoras.

De visita a seus extremosos paes,

é aqui esperado brevemente. o nosso

illustre conterraneo sr. dr. Manuel

Nunes da Silva. meritíssimn juiz de

direito em Caminha. S. ex.“ e sem-

pre recebido com alegria e enthu-

siasmo n'esta terra, cujos principaes

melhoramentos lhe deve. -

A convite do nosso querido amigo

A. Morales da Costa. assistimos ha

dias a uma reunião dc alumnos do

Instituto industrial e Commercial, on-

de o nosso amigo propoz a fundação

d'um Grupo donominmlo c Grupo

Escursiooista dos alumnos do Insti-

tuto lndnstrial e Co'nmercial do Por-

to. Depois de expor brilhante e con-

cisamente qual o fim d'aquella ins-

tituição. que elle e mais alguns

companheiros (que pensa-m e muito

bem, que a vida academica não e

uma vida despreorcupad'i e bohemia)

tentavam levantar, começou logo a

inscripcão dos socios que o haviam

do coadjnvar n'uma tão sympatica

missão. Viu-se porém que o auditorio

não soube (',orrespont'lor a tão bella

iniciativa, pois que quasi todos os

assistentes se retiraram sem se ins-

creverem.

0 fim do Grupo era promover

excursões a terras e estabelecimentos

que pela sua importancia scigotiñca

pudessem dar alguns conhecimentos

pratieos aos alumnos do Instituto.

Como se ve nada de mais louvavel.

Pois apesar disso o nosso amigo ve-

ria sossobrar tão bella ideia se não

fosse a sua grande força 'de vontade

e a dedicação dos poucos que 0 sou-

beram comprehender.

Assim ja se effectuaram algumas

visitas a diversos estabelecimentos

industriaes d'esta cidade, estando

para breve uma excursão a uma la-

boriosa cidade que por certo será de

proveitosos resultados para a-moci-

dade estudiosa. .

-Causou geral consternação a

morte desastrosa do distincto caval-

leiro tanromachico Fernando d'Oli-

veira. _

E“ hoje o assnmpto ,de todas as

conversas tão doloroso acontecimento,

o que não e para estranhar, visto

que Fernando d'Oliveira pela cor-

recção e. eiegancia do seu trabalho

era incontestavelmente o primeiro

artista no seu genero.

~Com um tempo delicioso rca-

lisou-se houtem a tradicional romaria

da Senhora da Hora.

Houve enorme concorrencia, não

faltando as habituaes desordens e

desastres de mais ou menos impor-

taneia que mais uma veem confirmar

o veridico aphorismo popular: «Boa

romaria faz. . .»

_Estão causando um certo es-

candan uns casos que ultimamente

se teem dado no Regimento de lu-

fadteria 6. Segundo consta têm sido

Lucas.

s. João de Louve. lz

-Na manhã do dia 2. Jose Ma-

ria Rodrigues, creado do «Cabriteiro»

de Fermelã, foi victima d'um horro-

roso desastre que the occasionnu a

morte quasi repentina.

XXXV

_pelo peito._0 infeliz soltou ainda ai_-

' guns gritos ago'nisantes, tallecendo em

Louro, minutos depois, nos braços

 

PoEStAS DIVERSAS

Na praia occidental do Mar Oceano,

Que tem d'altos arenas Mira cercada,

Profunda cova abri, co'as mãos cavada.

Por conselho ñel do Desengano.'

A iyra, onde cantei amOr tyrnnno,

A0 patrío Vouga e Tejo tão louvada,

Alli quiz enterrar, por bem cançada

De dar louvores vãos do falso engano.

c Tu aqu. ticarás ( disse chorando )

Lyra, que u'outro tempo foste bella

Nos cantores de um monstro tão nefando s

Eis, curvado na cova indo a mettê-la,

Sobre a minha cabeça Amor voando

Arrancou-m'a das mãos, fugiu com ella.

 

   

José Maria ta' sentado na deantr-.ira- .› &sumir-H - !lirmldclln- l!

d'um carro de ,bois com dezttno .'t l

casa do .12*le Nogueira, dlÃlflltpt'H-

him, at) \'ÍnhO; porem. comamloririo-

l

i

, cesse, ao chegar proximo a Louve. l

cahiu á estrada., passando the a roda

    

   

  

   

 

  

   

 

   

  

 

  
   

  

dos seus companheiros. 0 cadaver

foi no dia 3 removido para o cemi-

terio de S. João, onde ficou sepultado...

O carro levava apenas' uma pipa

vasta.

0 desditoso rapaz era natural de

Salreu, tinha 30 annos de edade e.

deixa em verdadeira indigencia viuva

e dois filhos pequenos.

Anil fica o panno diamostra .para

os carreiras imprudentesf y

_No logar de Pinheiro deu-se na -

madrugada do dia 5 por motivos,que

nos abstemos de relatar, uma scena

sangrenta entre José da Fonte e Ma-

nuel Ribeiro. da qual resultou ficar!

este ultimo com -gravissimos feri-..

mentos na região abdominal. Foram_

chamados immediatamente os _illus-

trados clinicas d'Alquerubim e d”Eixo

afim de 'recolheram os intestinos do

ferido, que haviam sabido por largos

golpes produzidos por uma pequena

navalha de_ José da Fonte.- v ' v

O aggressor, que até alii tinha'

exemplar' comportamento, foi em acto

continuo entregar-se ás auctnridades.

Tomou ordens de subdiácono o

snr. Francisco Lopes da Silva. appli-

cado estudante do Seminario de Coim-

bra. Felicitamo-lo.

' Fermentellou. la

Estão de_ lucto, pela _morte de

seu estimado irmão sr( Manuel

Roque Ferreira, os srs. P. João Ro-

que Ferreira, digno prior d'esta fre-

guezia, e Dr. Antonio Roque Ferreira,

O fallecido. que era aqui muito

estimado. succumbiu .aos estragos

d'uma tuberculose pulmonar.

Aos doridos, as nossas condolen-

cias. _ V

-Tambem falte-.ceu no dia 8 do

corrente 'o sr. João Pires Duarte. que

ha dez mezes não abandonava o leito,

onde o prestou o rbeumatismo, ag-

gravado pela fractura d'uma perna,

em virtude d'uma queda que. no mez

de fevereiro deu, como 'então noti-

ciei. '

-De visita a sua familia. esteve

aqui a ex.“ sr.“D. Angelina d'Assum-

pção Vidal. illustrada professora d'Al-

deia. que felizmente se encontra res-

tabelecida dos seus padecimentos.

-Em companhia de seu pae sr.

Manuel José d'Oliveira e de seu mano

sr. Jose d'Olivelra Pinto de Sousa,

esteve aqui no dia 9 a ex.l sr.'l D.

Conceição d'Oiiveira Pinto de Sousa.

Ma-n'cota.

37 4o

tim hoje principio aminha cor-

_reSpoiah-ncia, containlo-lln-is um ca;- ›

d'amor que ha nn.; días se deu, na

.quinta da Soutilha, desta freguezia,

*entre dois «jovens» e apaixonados

,amantes

Elle, o d'aulinho», de cincOebta

e tantos annos de edade, casado, des-

gostoso por nm cmitratempo da sua

vida, refugia-se em cava da sua ado-

rada -- uma. u virtuosa › viuviuha de

mais de sessenta janeiros, mas ainda

toda frescali'iota.

.-\ f:n_nilia procura-p por toda a

parte, indo ale a povoações muito

distanlas daqui, sem se lemhnar dos

seus a amores» de oito annos.

Não apparece.

Já cansados e desanimados. sup-

põe-no morto.

Lagrímas e mais lagrimas.

Porem, _passados quatro dias,

graças à tosse de que elle padece

bastante e a um descuido da sua

c diva r quésaira, deixando uma ja-

nella aberta, um filho senteo, e. por

meio duma escada, entra e vae en-

contra-lo deitado em cima de palha

num baixo da mesma casa, meio sub-

terraueo. .

A nova corre de bocca em bocca

por toda a povoação, emquantoo

diabo estraga um olho. ,

O que ,depois se passou a minha

penna não se atreve a descreve-lo:

era tanta a gente 'e tão insurdecedor

o barulho que fazia, que o s euamo-

rado ratinho» mui custosamente se

poude escar por entre os apupos da

multidão.

Bem( feita, ,que o_ logar já não te

pertence.. . _

-Ha bastante tempo que não

chove, tendoisou'rido muito .com a fal-

ta d'agua todas as culturas, mas

principalmente o centeio, cujo preço

e o da batata se tem elevado conside-

ravelmente, nestes ultimos dias.

Se se prolongar a estiagem, tere-

mos outro anno de fome como o que

ora vamos atravessando. '

::As vinhas .estão lindas. apre-

sentando uma abundante nascença,

A geada causou-lhes alguns damuos.

alias pouco importantes.

“ABA as CRIANÇAS
POR

D. Hana de castro Osorio

Continua a sahir aos fascículos

mensaes de 60 reis, esta interessan-

 

.te publicação, que as creanças lêem

com avidez, pela forma simples e en-

cantadora como estão redigidos. os

formosos contos que publica. A 9' se-

rie, em distribuição, consta sómente

de contos moraes para que as crian-

ças nem só leiam contos de fadas,

encantos de princezas, etc., que ape-

nas deleitam o espirito, mas tambem

para que se 'instruam, habituando-se

pela leitura, a avaliar a vida pelo

lado real.
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XXXVIII

Ao teu natal, Marilia, consagrado

Saiu dos camarins da Aurora o dia,

Que para. encher o Mundo (tc alegria

Doze luas retem nas mãos o Fado.

Vinha de rosas e jasmins toucadu,

E á dextra sua a mãe de Amor trazia ;

. Na frente o doce numca da Harmonia

Pulsava a lyra de ouro extasiado.

l

Seu refulgentc disco guarncciam

Lindos Amores, que em tropcl voavam,

E Os FavouiosÍ das azas sacudíam.

Do Vouga as alvas Nimphas se apinhavam

Sobre as vagas azuis. e aos cena' subiam .

Os hymnos de louvor ;que te cantavam.
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Gollegio Mondego

Curso commercial

l.° anno

Portugch, Arithmelica, Fran-

cez e Calligraphia.

anno . '

Portuguez, Contabilidade com-

mercial, Franca-pratico, Geogra-

phia Commercial e Inglez.

3.' anne

Escripturação commercial, In-

glez-pratico, Allemão, Cambios e

Desenho.

4.“ anno

Escripturaçao commercial, Al-

Iemão-pratico, Cambios, Historia,

commercial, comparação de me-

thodos de escripturaçâo e Calligra-

phia.

Car-o para adultos. (6 meses)

Comparação dos systemas, Con-

tabilidade commercial, Cambios,

Escripturação por partidas dobra-

das e Balanços.

Instrueçño prhnárla

lnstrncçã'o seccndarla, cur-

so geral e complementar.

cursos de explicação das

classes.

(Professores estrangeiros para

o ensino de linguas.)

O director,

Diamantino Diniz Ferreira.

nnnnos onlnioos
lLlPill Illl'o' SANTOS ORDENS

Cantanhede=covõos

Grande deposito de adubos da

Companhia UNIÃO FABBIL. sem du-

vida os que tem dado mais resultado

em todas as culturas.

Grande desconto a prompto paga-

mento. Conducção a casa dos frei

guezes, para o que tem um serviço

bem montado.

Vende tambem rolões por ataca-

do e a retalho por preços convidatie

vos.

NOVA MERCEARIA

Sebastiao G. de Magalhães

EIXO

N'este bem montado estabele- _

cimento vendem-sc todos os artigos .

de mercearia, vinhos finos, fazen- ,

das, etc.
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Surda febre crucl (le amor tyranno

Consuminiln me vae calladamcnte:

Não ha medico algum douto, experiente,

Que possa salvar d'ella um corpo humano.

Eu tenho á cabeceira o Dezengano,

E o tempo perspicaz, famoso lente ;

Tenho a Razão com fama de intelligente ;

E nenhum do meu mal atalho o damno.

Diz-me a Ausencia, famosa mesinheíra,

Que ella mc ha-(le extinguir febre tão forte,

Se persistir á minha cabcCCira.

Como pode o meu mal mudar de sorte .3

Que-.m tem a ingratidão por enfermeira

Sópóde a cura achar nas mãos da Morto.

conmclo no rouca_

dos amadores dramatlcos

Acaba de sahir do prelo um ma-

gniiico Cathalogo theatral desi-

gnando titulos,generos,actos,numeros

e personagens (homens e senhoras),

e precos de todas as comedias, dra-

mas, operetas, duettos, monolngos,

cançonetas, etc., que se tem publicado

hoje. Envia-se gratis pelo correio. a

quem o requisitar á Livraria Edito-

ra de Arnaldo Bordalio, rua da Vi-

toria, 4.”, Lisboa.

 

derivesaria e lleloloana

A.E. Souto Rãiona &Irmão

Rua de Entre-Pontes

AVEIRO

N'esta casa encontrará o publico

um lindo e fino sortido de objectos

d'ouro e prata. bem como relojios de

todos as qualidades e preços.

Relogios dialgibeira em ouro, pra-

ta, aço, nickel, de parede, de meza,

despertadores, com música ou cuco

tanto nacionaes como extrangeiros.

Executam-se todos os concertos

com a maxima perfeição e harateza

Donram, prateiam e oxidam qual-

quer ubjecto com perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos, e ac-

cessorios para os mesmos.

 

Triumph

TRINDADE & FILHO

Rm Direita - Aveiro

Triumph

Bícyeletes, motocycletes e tau-

iomoveis dos melhores fabricantes

tnglezes e francezes. Accessories

de todas as marcas.

Officina para concertos. Es-

maltagem e mckelagem,

Alugam-se bicyclettes.

Tringgpla___ . 7 Triumph

MERCEARIA
na

Manuel dos Santos Almeida

Oliveira do Bairro-TROVISCAL

  

Esta casa é a que em melhores

condições vende farinhas, sulfato,

enxofre, ferragens, petroleo, sabão,

assucar, pregos, ferros de engom-

mar, emñm, todos os artigos que

uma merCearia bem montada usa

ter. _

Tambem se encarrega, por uma

pequena percentagem, de fazer qual-

quer encornendas* do Porto.

 

POESIAS DIVERSAS

Machines de costura

PFAFF E WHITE

ll. ill. c. Bastos à tl“. (Successores)

&WS-Rua do Moruinho da Silveira-342

Todos devom preferir estas

machines, porque são as mais per-

feitas e duradoras, tanto pelo os-

mero do seu acabamento como pela

excellencia da materia prima nellas

empregada e pela simplicidade e

solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente silen.

ciosa . Ultimo aperfeiçoamento,

Rolamento sobre espberas que ga-

rantem o seu funccionamento sem-

pre egual. Especialidade em ma-

chines para sapateiros.

Agencias em todo o paiz.

Agente cm Aveiro, José Vida Ale-

gre; em S. Bernardo, Manuel Ca-

nha. Junior; agente geral no con-

celho d'Anadia, José Maria Si-

mões

Alfabeto Nacional

OU

Ensino Inlclal do Leitura

POR

l.. PINTO DA ROCHA

Este novo methodo de Leitura,

prefaciado pelo íllustre pedagogísta

portuguez José Augusto Coe-

lho, professor de pedagogia, na Es-

cola Normal de Lisboa, e dedirarlo ao

ex."'° SI. conselheiro director ge-

ral d'lnstrneção publica,

adornado com mais de 100 gra-

vuras methodicamente relacionadas

com os caracteres, é o mais peda-

goglco, mais facil, mais ra-

elonal e mais attrahente at-

hoje publicado, o unico que satls-

faz por completo ao novo pro-

gramma oiiicial e o unico que pode

Anna Í

  

'CASAFELIZ
ali-RUA DO INFANTE l). AUGUSTO-93

COIMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimaveís

freguezes, que abriu o seu estabelecimento com loterias, tabacos,

objectos de escriptorio, jornaes, publicações, etc.

Espera, por isso, dos seus dignissimos freguezes a ñneza de o

auxiliarem, visitando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito_ grato.

Elyseu (la Silva,

,
I
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de primeira ordem,

se)am.
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dados e desenhos.l l l

    

Esta ofiicína, que dispõe de material

os jornaes: U Ensino, Correio do Vouga,

Justiça e Resistencia, e as revistas: 0 Por-

tugal Ohaufeur e Os Novos, = encare-

ga-se de executar todos os trabalhos typo-

graphicos, por mais diffieeis e delicados que

Ha material para a impressão de bor-

a e e _

BILHETES DE VISITE @a ARCO DiALMEDINA

7 (Fernandes Vaz

 

,na,as,assemhmmameammoammnegam,

à
'

UEMUEHAI

 

[Ill

e onde se imprimem

W
i
”
“
Ú
N
P
W
V
Ô
W
W
“
F
O
“
Õ
W
Õ

 

Desde 30. réis o conto Ê COIMBRA

'“Êüíiíñw@encerraramúiíãââàowwwwe»

  

SODECO§

(Zenaide Guerreiro
ser adoptado em qualquer escola seja -

qual fôr o processo seguido pelo pro-

fessor; e foi tãonem recebido pela

classe do professorado, que, publicado

em! fins de julho preterito, já é ado-

ptado em 33 escolas, dotadas com

os respectivos quadros pal-¡e-

taes, cuja colleccãe de IB, nitida-

mente lytrographada com 30 gra-

vuras, e um excellente adorno para

as escolas e o mais poderoso auxiliar

dos professores.

Preço: Broch. 80 réis, cart. MO

réis. Collecçâo de quadros em papel

15000 réis, cart. em 16, 25500 reis,

em ferma de livro 1443300 réis,

Pedidos ao odlclor Joaquim Maria

da Costa, _55, Largo dos Loyos,

Eli-Porto.
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XXXV"

Monstro de ingratidão, falsa, pcrjura,

Assim pagas de amor a paixão forte P

Soubestc-me illudir com falso porte,

Com ñngida, phantastica ternura.

Quasi á horda da minha sepultura

Tuas ecstas me viras d'cssa sorte P

Não esperas sequer que a mão da Morto

Descarregue em meu Cullo a foice dura P

Assim teu coração, falsaria, é grato

Ao suane cantor, ao amantc terno P

Termina assim de antigc amôr o trato P

E terás em meus versos nome eterno

De constante e leal, o monstro ingrato l

Tu só mereces as canções (lo inferno.

EmpmÍmorosa edição, com o retrato do auctor e

capa ?Ilustrada

Preço, 500 reis

A) venda cocos divisor-eins o na redacção de

Felicidade Conjugal

TRADUZIDO

POR

JOAQUIM LEITÃO

vol . . . . . . . . . . . 600 reis

PÁODO DIANTEGAZZA

Caracteres Humanos

( NO PRELO)

Vertido directamente do italiano com

auctorisaçâo expressa do auctor

Manuel da silva Gayo

Dama de Ribadalva

(CONTOS)

1 vol . . . . . . . . . . . 500 reis

Solicitadci -encartadoi _

Jose Nunes de Caralho eSllna

:Ell 0

Tabacaria

Transmontana

DE

M. B. FERREIRA

:iii-Courage dos Apostolos-33

Café e Bilhar. Jornaes. revistas e

publicações periodicos portuguezes e

estrangeiros. Perfumarias e papela-

ria. Romances e assignaturas per-

manentes.

Venda avulsa dejornaes e entrega

[eita pelos empregados da casa.

0 ENSINO- Coimbra

lonnnus
Thomaz da Fonseca

Esta formosissima poesia,

encontra-se á venda nas princi-

paes livrarias de Coimbra.

Pedidos á TYPOGRAPI-IIA

DEMOCRATICA.

Preço, 100 rels

Os ultimos escandalos de Paris

- Sensacional romance de Dubut

Laforest, illustrada corn numerosis-

Simas e esplendídas gravuras.

Faciculo semanal de 4.¡| paginas

e 5 gravuras, 50 reis. Volume men-

sal de 160 paginas e 20 gravuras,

200 reis.

Assigna-se em todas as terras do

paiz onde “ A Editora ,, tem agentes

e na Sede da empreza,-I.isboa-

Largo do Conde Barão, 50

Leonor Telles. --Este sensacional

romance historico do laureado drama-

turgo e distincto escriptor portugucz

Marcellino Mesquita, será publicado

ainda no,corrente mez de março, em

cadernetàa e tomos, pela “A Edi-

tora”, Liboa - Largo do COnde

Barao, 50.

Valioso brinde a todos os assi-

gnantes.


